
PORTARIA Nº 209/GABS/SAP, DE 19/03/2020.
“Regulamenta o trabalho interno considerado essencial nas 
unidades prisionais e socioeducativas do Estado de Santa 
Catarina.”
Considerando os termos do Decreto nº 509, de 17 de março de 
2020 e o disposto no Decreto nº 515, de 17 de março de 2020;
Considerando a necessária adoção de medidas de prevenção, 
diante do aumento do número de registros de infectados pelo 
coronavírus (COVID-19), no País;
Considerando a necessidade de manutenção dos trabalhos 
internos considerados essenciais nas unidades prisionais e 
socioeducativas;
Considerando as orientações da Secretaria de Estado da Saúde 
e as regras e protocolos de prevenção a serem adotados.
O Secretário de Estado da Administração Prisional e 
Socioeducativa, no uso de suas atribuições legais e regimentais, 
e com fulcro no processo SJC 22419/2020, resolve:
Art.1º Fica autorizado o trabalho interno considerado essencial ao 
regular funcionamento das unidades prisionais e socioeducativas 
do Estado de Santa Catarina.
Art. 2º Considera-se trabalho essencial a alimentação, 
manutenção, conservação e limpeza das unidades prisionais e 
socioeducativas.
Art. 3º O trabalho interno deverá ser realizado de acordo com 
as orientações de biossegurança dispostas na Nota Técnica 
Conjunta nº 019/2020 - DIVS/DIVE/SES e SAP, que segue anexa 
a presente portaria.
Art. 4º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
LEANDRO ANTÔNIO SOARES LIMA
Secretário de Estado da Administração Prisional e Socioeducativa

NOTA TÉCNICA CONJUNTA Nº 019/2020 - DIVS/DIVE/SES E 
SAP.

ASSUNTO: ORIENTAÇÕES PARA PREVENÇÃO DE CONTÁGIO 
PELO NOVO CORONAVÍRUS NO SISTEMA PRISIONAL E 
SOCIOEDUCATIVO DO ESTADO DE SANTA CATARINA.

1. Definições

As ações pertinentes devem ser desencadeadas a partir da 
definição de caso suspeito de infecção humana pelo novo 
coronavírus (COVID-19), que no momento atual é:

• Situação 1: Febre E pelo menos um sinal e sintoma respiratório 
(tosse, dificuldade para respirar, batimento das asas nasais, entre 
outros) E histórico de viagem para área com transmissão local, de 
acordo com a Organização Mundial de Saúde � OMS, nos últimos 
14 dias anteriores ao aparecimento dos sinais ou sintomas,
OU
• Situação 2: Febre E pelo menos um sinal ou sintoma respiratório 
(tosse, dificuldade para respirar, batimento das asas nasais, entre 
outros) E histórico de contato próximo de caso suspeito para o 
novo coronavírus (COVID-19), nos últimos 14 dias anteriores ao 
aparecimento dos sinais ou sintomas,
OU
• Situação 3: Febre OU pelo menos um sinal ou sintoma 
respiratório (tosse, dificuldade para respirar, batimento das asas 
nasais, entre outros) E contato próximo de caso confirmado de 
novo coronavírus (COVID-19) em laboratório, nos últimos 14 dias 
anteriores ao aparecimento dos sinais ou sintomas.

2. Orientações gerais

Cabe aos dirigentes de cada unidade prisional e socioeducativa 
garantir equipamentos de proteção individual e insumos para a 
adequada higienização das mãos e de ambiente.

2.1 Porta de entrada das unidades prisionais e socioeducativo
Intensificar a higienização de mãos por parte dos visitantes 
e/ou outros profissionais que precisarem adentrar as unidades 
prisionais e socioeducativas, sendo esta supervisionada pelos 
agentes penitenciários e agentes socioeducativos.

Orientar através de cartazes afixados em local visível os visitantes 
e/ou outros profissionais que precisarem adentrar as unidades 
prisionais e socioeducativas, que antes de acessar os ambientes 
devem lavar as mãos com água e sabão (líquido ou espuma) 
por 40 a 60 segundos, ou friccionar as mãos com álcool em gel, 
por 20 a 30 segundos, não se esquecendo de espalhar bem o 
produto e limpar as regiões entre os dedos e ao redor das unhas 
e dorso das mãos.

Orientar os visitantes, funcionários e reeducandos com relação à 
etiqueta da tosse, conforme segue:

• Cubra a boca e o nariz com um lenço descartável quando tossir 
ou espirrar;
• Coloque o lenço usado no lixo;
• Se não dispor de lenço, tussa ou espirre no seu antebraço, não 
em suas mãos, que são importantes veículos de contaminação;
• Lave as mãos depois de tossir ou espirrar;
• Lave as mãos com água e sabão frequentemente, secando com 
papel toalha;
• Utilizar máscara cirúrgica descartável caso esteja com sintomas 
de gripe.

Recomendações complementares:

• Fica o ingresso nas unidades prisionais e socioeducativas 
limitado ao pessoal indispensável ao funcionamento da uni-
dade, de acordo com o Artigo 5º caput do Decreto 509 de 17 de 
março de 2020, sendo que por ato normativo, a Secretaria de 
Administração Prisional e Socioeducativa (SAP), disciplinará os 
casos de flexibilização, em conformidade com o Parágrafo Único 
do Artigo 5º do respectivo decreto;
• Restringir as movimentações internas temporariamente ou por 
período indeterminado (por unidade, regional, estadual ou inte-
restadual);
• Quanto às saídas temporárias já deferidas e concessão de saí-
das futuras, recomenda-se que sejam realizadas em conformi-
dade com as orientações da Corregedoria Geral da Justiça e do 
Grupo de Monitoramento e Fiscalização (GMF) do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJSC).

3. Quanto aos trabalhadores da unidade prisional e socioe-
ducativa

Na identificação de trabalhadores (próprios ou tercerizados) 
com sintomas respiratórios na unidade:

• Solicitar que o trabalhador faça uso da máscara cirúrgica ime-
diatamente;
• Afastá-lo imediatamente das suas atividades até a elucidação 
diagnóstica;
• Nas unidades prisionais e socioeducativas que não dispuse-
rem de serviços próprios e estruturados de saúde, verificar por 
telefone, se a unidade de saúde mais próxima receberá este tra-
balhador ou se deslocará profissionais da saúde até a unidade 
prisional e socioeducativa, para a elucidação diagnóstica (e co-
leta de material caso necessário) bem como encaminhamentos 
complementares;
• Comunicar à vigilância epidemiológica local a ocorrência de 
suspeita de caso (s) de infecção humana pelo novo coronavírus 
(COVID-19).

Na ocorrência de trabalhadores com diagnóstico de infecção 
pelo novo coronavírus (COVID-19) confirmado, afastar o traba-
lhador pelo prazo determinado por recomendação médica.

Excepcionalmente, não será exigido o comparecimento pessoal 
para a entrega de atestado médico daqueles que forem diagnos-
ticados como caso suspeito ou confirmado de contaminação pela 
COVID-19 (codificação CID J10, J11 ou B34.2), devendo ser for-
malizado em conformidade com o Decreto Estadual 507/2020.

4. Quanto às pessoas privadas de liberdade

Todo e qualquer ingresso de novos reeducandos e/ou reinciden-
tes e adolescentes deverão entrar na unidade prisional/socioedu-
cativa e ser alocados em celas/alojamento isoladas dos demais até 
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